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caveis da monarchia julga- dito estadista é certo que a 
vam ter dado mais uma vi mentalidade isenta de pre-
brante estocada no regi men, conceitos e de espirito de sei-
que cila representa; quando ta não ode deixar de o a 
os pescadores d aguas turvas P-
proclamavam com toda a polar sincera e francamente. 

n-\ énergia 1a scisão entre a agra Com esse einprehendim 
to, digno e proprio dos gran-

e cultura do norte e a do sul des homens, que vêm as coi-
do,paiz, predizendo uma tre- sas não pelo acanhado pris-
metìda lacta, onde se degla- ma das paixões partidarias, 
piariam interesses sagrados 
eis que, um vulto, venerando,  ruas sim pelo largo da alcancepacificação dos espiritos,e 

e respeitavet, immaculado na pela tranquilidade publica, o 
sua longa carreira politica, 

csm.a sr. conselheiro José Lu-
apezar dos odios sempre ras- ciano tirou utn elemento Por-
teiros d`aquelles quc não com- midavel aos adversarias da 
mungam no ideal progressis-

concentração liberal, que com 
ta apparec e, com a sua sere- ellP especulavan7 e procura-
•p_idade proverbial, a acaltnar• vam alcançar o triumplio das 
espiritos dominados pela efer- suas ambições: a derrocas: 
vescencia, e a conciliar opi- t d° governo, 
niões dirigidas por conceitos Era um dos meios, com 

.indignados• que os intransigente-s malsi-
Esse vulto, esse patriota, . tiador,fs dos ictuacs. íninis-

esse estadista, sempre emeri- tros, contavam, para ._det7t o 
to, é o cxm.° conselheiro José 
Luciano de Gastro, nosso va-
loroso chefe. Vendo que a es-
peculação atiçara -descarada= 
mente as inás vontades dos 
agricultores do sul contra o 
que © actual governo havia 
concedido á regitïo duriense 
para attelluar a crise, com 
que os seus habitantes lucta-
vam, convida os representa n-
tes da lavoura meridional a 
tima*•conferencid, em sua ca-
sa, e ahi, com um amor de 
verdadeiro patriota, traça o 
plano d'accordo entre os jul-
gados offendidos e as deter-
minações governam:•ntacs. 

E d'essa conferencia resal-
ta a pacificação dos espiritos, 
e a concessão do que legiti-
ma e proficuamente reclamn-
va a região além Douro. Que 
contraste •fferece este acto 
dibnissimo do illustre chefe 
do partido progressista, com 
o procedimento de tantos mo-
narchicos afincados, que pro-
curam todas as occasiões, 
ainda as menos propicias, pa-
ra especularem com qualquer, grados interesses. 
facto que lhes sirva-para agre-Honra, pois ao benemérito 
goarem patriotismo, e aferro honie;n, que com o seu pres-
ao systema constitucional.` li-lo, valor e zluctoridade, rc-

17ais uma vez o nobre che- solveu' uma das questo2s que 
fe do partido liberal afflrmou 
ò seu de-votamento pela, pa-
Iria e pelas instituições; mais 
lima vez o seu talento prive-
 ,se iTldnifestQu d'ut11 li ' tado por todos ae WUIl â sed minis uitiictF co.•tr=.. o cero l c ao repeti: cm 
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Bom •`,• •• • • mod•?o o eloquente e applaudi- 

Embora Os rancorosos ini-
migos d'esse glorioso partido Quando os novelleiros po-

liticos, adversos ao actual go- poisam aúe ora  se do` acha Jolia-
ão 

`verno, pensavam tel-o ema- Franco, para a implantação 
ranhado na obscura tenebro- da sempre almejada vida no-
sidade da agitação, d'uma das vã , vida livre de peias da (li-
mais respeltaveis forças ,, da enceliú devorista e sem escru-
vida portugueza; quando os putos, queiram explorar d'um' 
inimibos ac. rrimos e impla• modo tôrpe esse acto do in-

wxae  

que, á custa do seu labor, e verdade é esta; venha o que 
do,seu esforço, auxiliado pe- vier, .sueeedá o que succedCr. Ho-
Ia, confiança, que o povo ri je são 13. 
les depositou, asc•nderam ás --0 } sahios meto reologistas tan-

to indi•enas coniu estran eir.,s, o 
culnlinancias do poder dire- tnesniu sabio Sfoijnon, c us nossos 
clivo dos diversos grupos po- sarago,auosabrilatn rallen:ia cum-
liticos a que pertencem, afim pl,;ta nas sutis prta; isõas (to tein-

de que no horisonte do futu- p°' 
ro alvoreça a aurora da es e- Oto dias já, passados n'utn dos-

mentido formal ás previsúes des 
rança, pre.ursora 'do sol de sahios; em o domingo pa,,:tdo, lU 
felicidade e liberdade, a que de março, em que, s:!-undu, o di-
este povo sempre lleroico, e zer ` dos s,xbios, nós deviaui.os de 
set7•pre digno tem direito, e ter c:l,uva a p,,tes, o barometro 
aspira. subia ao—b„m temo---ler rendo, 

desde a s:gunda -leira até hoje, al-
Acabem-se por uma vez as guns graus para o—oar•iavel—, 

retaliações, que dividem e sC- mas o ciia d Rojo esteve. como os 
param os flliticos, e empe- inous amigos viram, ele ura so! i 11 

nhem-se todos na cruzada •sa- ` O o quente, e em risadas du uru., 1 
cratissima do bem commum, pi lnia,o`a gaiata. 

Nâo é o nosso povo. tão bruto, 
tendo sempre em vista, lios cremo os illurrii•t zcl,,s o razent; ili'• 
momentos Xencontradas Opi- o povo, e diz muito bem: anaclu 

niõ.s, o bom senso como uni- urda tí varetas Ze dd Ddits, coni• J a 
ca norma. terrtpon; e quaudo se lhe falis e:n 

sahios, diz, el!á, n:t s .ia linguag.m 
  rude e por vetes caustica:. ass 

Diz o Correio da N te: bi°s•' S:thio sá.í• eu•!n 
ora alei toem os sahios meterett-

aComo dissemos na s-,cção par- I logistas essa bisca a s.:rvir-,lhes d 
lamentar du nosso ultimo nula 2ro, Pre,Mo de cunsola,s,i; vúJ conti-
o ,r. T,_ixeira de Sonsa estava n.iandu Lorn os s-us estUJus, gtia 
honto.n em um dos seus dias d„ alguma vez lhes sahírão certas as 
mau humor. Tal•,ez por essa mL- suas pravis3•s;. n'est, anuo tee:u 

tivo, o digno par, que, como todos andado sem sorte; não dïo urna 
vêem e sabem, é um dos me,n- cartada pr'alantru! 

brus da celebro Inznelinha da ca- --- J̀ },loco dz opp0•içïo SVSte- 
tnara, atol, permittiu-se, no seu matiea, iiu t)iciente e 5.,,}.og.t,f,r• 
cliseucsu, es •ripto e depois cone macio pr=ior des::onte.ites o rep,ibli-
posto tim-tini por tim•titn pelas caros contra o -averbo o coatr, 
«\ovida.lesn, talvez ainda antes as inst'tlli õas, aproveita-se cio tu-

do, e at: .ias ina's iuesporxdas e 
impre; arras oc< orran - ias, para ar 

d. •cr proferido, ac-u.ar o parti-
en, b1_:ve, escalar os degraus) do prog ressi,t:t de coisas varras 

do poder. A parada p j•ècta-
da, os cornicios exploradDres, 

aS 4t7[ ttaçÕaS ConstatltCS. da no aPrlmocro ele Janeir,H, alue 
ire prensa ante- overnam n tal , tambani costuma pui)li_ar lhe os 
descrevendo tetriCanl:nte a dis,•urs.,s por extenso, sublinhs-

situação c a ir-t-,nção d'ucrla ''halos cota espa,lz_tfatosos o'o• 

grande inaioria da população * 1"', não admira qaa plagiasse a 
í:) sist-,ute e r-},coda affirin.a,-ão, 

portugueza, fazia prever urna falta já s •guramente dez util ve-
Catastrophe, lue engoliria nas zc.s por agnel1, jo •nal portuense, 

suas fau••es abvsmae.3 tudo de que no t•mp,, de Loulé o An-

que Ih.• fosse adverso. tp não se via no 
pn:•ti:lo progressista o que hoje s• Graças,, porem, a essa ve-

neranda rcli;lula dos anti(yos ve. 
b Esta, o Sr. Teixeira de Sonsa 

estadistas, as I1LIv: is Caligi- eng:ira.lo. O alue não s• via no 

nosas da tempestade: 3° afile partido re•enerad,r, no toaipo do 

ram-se, e o iris da boa < a e F,,ntes Por  ira do Mello.. ara u 7 

da paz reina no lim•ido c•_u mi.ài= r,? da faiend l, abusandu •do 
soa l.o.lur, -caos rvar vao, ,luran 

da conciliação e da harmo- to in zos e mezes, o choredo le-
nia: Con-, esse acto de verá i- gar ale administrador -oral cias 

defiro patriota, o nosso qu.2_ri- alfand gas, dopo idc.ite da sua 

do ch--fe politi--o mostrou evi— Pasta, gua•dan•1u o -uidadiìsamrn-
t: e g 1!osamo•te para si proprio. 

dcntcln•nte a sua lealdad:. :o.ro faz o sr- Teixeira de Sousa! 
para coral o governo, a quem Uisto é que nunca ta+nboal s v u 

pronn•_•tteu auxilio e ded ica-; no partido pro•,ro•sista.n 

-cão in::ontestavel para com o 
paiz que lhe foi ber -o, e que 

tantas rezes Ihe•tem deposi- Cot-tia s Ci'••lc e1(1 
talo nas'suas mãos os seus 
destinos, e os seus mais sa-

q,,-, s5 ao feroz fac..iusisrtio do sr. inicie combato, e para campo d• 
'Peixeira dez Sousa foi dado vêr. expio,_ ãul 

c mio o digno par é muito lida) Não alo p-tr•ere, (111-3 cs:e pro. e-
der possa. c•r--ar sy,np•itlilui e ira 
z •r a3hes•es de valor para o blo-
co formado d elo;neato; Leteru-
geneos. 

At-, o romp1mi -,ato im;),3ns ido 
dos rapaL•s do Coimbra serviu á 
uppos:ç ,ro para arat:s ( te ataclu,,':to 
b0.'r•I'ilu! CirrrtüSl•61m0! 

Caberá, p'or ventura, a uma ",1 • àve,r •, 
;curta desse bloco al;umt roa.o.l- 1 

•. sabilidaae soro uul. casa t•Lo 2 X-. , 
tranitu e; tão ai.ormah! 1'.arz e, 
que sim. O sol, aa auras e:zibalaamadns 

Puis apureut--:o as `res,>cna tbili- JA vão; das nuvens, rompendo o véu... 
dad,;s, e pegue, (lu:•m devo. Nã•• cÂntac, 0111 almas enamoradas, 
a fa: e.n r, ulamaçu•s do pedras' t•.to a primavera reappar'eeul 

• r 

voz desosperada:—abaixo os cas-
seroll,•s, phrasa ali muito empro-
gada contra os padros, cahiu ful-
minado por uma morte repentina 
sem anais tiigir nela mti(.ir! 
Que a trr•ctbulho não houve ela 

casa ds mero Bitelho! 
Isto é comado pelo correspon-

dent3 ds Paris para a0 danoiro>r 
em a sua carta de 6 de março, a 
monos o sarrabulho, po:chie isso é 
ama nota do repr .oductor. 
—Os jornaes d'hoje noticiam a 

mona do ex da repu-
blica fraace7a Casimiro Perier, 
com 60 annos d'idado. e dizem 
que o illustro morto se confortara 
com os sacramentos da' igreja. 
Boa lição dos qu vão, aos que fi-
cant; que olla lhgS aproveite. 
—A grippe não passou ainda, o 

a mim ainda me não doirou; cá 
ficou ainda um rasto, _que me nzc) 
atirada. 

Ao asou amigo padre Dominga:; 
Pialieiro, digno parocho de S. Pe-
dro da Aisito, foi a qunu o au-
laço acummetteu mais violenta., 
mento; vae, 000mtudo, muito me 
lhos este meu vélho amigo. 
4-•jk•o mau amigo Reitor d.) Salva-
dor chegou tambem o andaço; mas 
0≥11¡sre,•anly um sinapismo p a,ra U 
.:o ni3.- r; deixou-o a visicar, e, 
111 lã caias, que está de cama; fui 
pai;),,'- a cura, di, que a doença; 
estã t'imbem engrippado o roeu 
an:;g) abbala' ds0 ,uriz;,é um lou-
ver a Deus! li a 

Achou se gravemente encommo-
dada, cheóaudo a racobor os sa-
ci, areentos, a mãe do meu querido 
amigo padre Antonio A. Barbosa, 
de Quirar; hoje, por_:m, tive a 
agrad::val noticia, do quo a vene-
rauda, ve.hinha está me!Lor, o quo 
,-u muito é'btimo. Tambem tem os-
t ido eugrippadi, a sr.x D. I1lique-
lina Pies, que vae melhor: 

Por hoje termino aqui. 
Até á semarz. 

Pancr•acio, 

Sl;íl'NNCI S &- LETI`S S 

na m ïo, riam cum insul:us aos su-, 
periures, nem co.n ai•ru iças e a1- 

J• ha sorrisos. da alvoradas; 
De floras o campo s2 rovoatiu: 

teraóo, ela ornam publica; g:lrni 
As audurinhaa abençoadas 

assim -3r att e, rar.uncia do direi solvem de novo ao nosso céu! 
to de ser atte,ld:d ). 

In it u os r tpa2: s cha:nand r i Bandos alados de rolas mansas, 
os á desorJ m, á d s : bedi•n :ia, â r Em revoadas, nosaa3 esp'ranças 
war,:hia o á par2do, é una inan C oa3olad0ras, l:i vetai, lá vêm... 
proso -ler- porque sa • r•ifica o fiou- I 
ro d'elies ás suff.u,u.d5 s dos inci- voltam as rosas de mil matizea. 
tantos, quo sa,) _cus de-- lurados lE,'cotn os sonhos ledos, f-lizes, 

inimigos. ; A3 YIO•CiaB voltam tambem. 
iT' ,os lt,•gdnz h.ibentus; nós.temt,s• 

lei, e a lei tora de cumprir-so o do 
ros_)eítar-se. N•o tem cin•,ida, p.rr 

cJalle de `Zanzel, 13 de :l,'arro que o caso cahiu em boas m ro   

C? V.'m, outra VCZ, o ena111Ç0 —Deu-So om Paris no dia J de 
du ou • u Uu dia -uú • uu• dos— l3— mas é esto o ru:nora, este mos um caso carias,), quo do-

dos  dos d=as cio mn• z, quo incide no vo de ter todá a pub•isi-lade: 
dia de hoje. A Sr.& D..liaria Hen ' Uca homem qualquer, gesticu-
riqueta, da Silva, não tinha corsa : landa e dis-ursan io em frcnt,, d i 
Viram . cie datar urna carta como estatua do Etienna Duíet -l:Lre- 
numero 13; e aáida que n'esse I Lar- L-•;r'eJa Ina1S mOm•ìl:OSc.S se , l ,•eu.settr—att;•alua a m.t,tid:ïu t. rs _• . ,. 

tavam, e que mais intrinca- (lia a es2revesse-, da`.ava-a sentpr:' trans•sntes, qu. se eatr,-timiam $1`lâ° ï • fi3ç 
das e complexas r•soluções sie 1?` ou da 1-1. 'são presto esse]a desfrutar o furioso ora,lur. n 

culto ao pr.•juizo: Dapo„ ele ter soltado tila ühe- 
of-:erecia. Se a o seu exemplo 1 p- sntictts I lcztu, anz.icce 2ertt(ts; Mias, gritando contra a coligi"zn a 

Ar^mxzndo da Cunha. 

S-U--a 

M a t Lo Grau 
I11ED1CO 

0 



 Ai 

;`vo Beato morreu um ve-
lho t;e 70 anhos, que vivera f 
em extrema miseria, causan- I 
do dó a todos os visinhos os 
uaes, apesar de pobrissi-

tnos, o soccorriam a miúdo. 
Pouco antes de expirar o 

mendigo mandou chamar ur, 
tabellião e, pedindo que lhe 
levantassem a enxerga erR 

itado, fez tirar que estüva de  
de sob' ella, com enOrn-3e es-
panto dos assistentes, uma 
pOiÇáO de .dinheiro e OUtrOS 
valores -na. irnportancia total 
de t 5 contos de reis, que em 
testamento legou a seus -ir-
MãoS! 

o nosso semanario censurou então 
a camara regeneradora por mandar 
derrubar todo esse renque de arvo-
res, que estavam a distancia das ca-
sas, como estão as arvores de muitas 

BGieL1tdigo abastado. ruas de Lisboa e Porto. 
Agora defende a camara progres-

sista que apenas mandou podar e de-
torar algumas tilias, n'um recinto em 
que a «Folha» reconhece estarem 

°bastais. 
Pois fazendo o confronto 'o loca-
1 lista da «Folha escreve: 

X 
ESCO as de peses 

O sr. ministro da marinha 
-pensa em creu r em varies 
pontos das nossas costas, es-
tolas -de pesca não só para o 
ensino exclusivo de -assum-
ptos de pesca : e de nautica, 
-mas tambetn para diffundir a 
instrucção pri`maria de que 
tanto carecem as grandes po-
-,pulaçóes maritimas. 

X 

® irei da : arofaia 
Desde a penultima quinta-

feira que está em Lisboa o 
rei Frederico da Saxonia, 
hospedado no paço das .1ie-
cessidades. 
O regio visitante tem per-

corrido os pontos principaes 
da capital,; e assistido a uma 
recita de gala em S. Carlos, 
e a um banquete e concerto 
no paço da Ajuda. 

Notas  locaes 
Inco>rrï;êvel 

xandrino José Leituga, digno ab-

bade (Ia freguezia de Santa Ma-

ria do Abbade 65 Teiva. d'eate 

bfuito serenamente e com delicado- concelho, acaba de ser a-raeiado 
za que bem sabido é não merece o 
localista da «Folha», demonstramos 
que a póda feita em algumas tilias 
da Praça não era um vandalismo, co-
mo, por facciosismo uns e por estu-
pidez outros, barafustavam, por ahi, á 
solta. 
Nada precisamos acrescentar por-

que a resposta que nos deram é Tum 
cretinismo soez e descarado, verda-
deiramente incorrigível. 
O localista é tão apoucado de in-

tellecto que até para escrever o que 
toda a gente sabe, sobre a vida dos 
vegetaes, recorre a transcrever o que 
leu n'um livro d2 instrucção prima-
ria. E' mais uma confirmação do di-
ploma de inepto que ao cabo de mui- 
tos annos e multas despezas pôde 
conseguir. 
A 1,oda e detorações feitas em al-

gumas tilias da Prava não as damni-
ficaram. 
Foram feitas para as beneficiar. Es-

cusamos de dissertações sobre o caso. 
As opiniões auctorisadas recom-

mendam até esse cuidado. Os que tu-
do malsinam por ignorancia e vileza, 
só se amordaçam com as consequen-
cias e com os factos. 
O futuro é que se ha-de encarregar 

de comprovar ó que aqui escreve-
mos. 
O localista que tantas vezes tem 

sido apanhado em mentiras flagran-
tes, vem agora dizer que as arvores 
derrubadas, pela calada da noite, á 
hora sinistra dos crimes, por ordem 
da camara regencradora,eram só duas 
mimosas e o resto arvores envelhe-
cidas e seccas. 
E depois pretende justificar o que, 

com justiça só devia chamar vanda-
lismo, como uma medida que « se im 
punha em nome da hygiene e saude 
dos habitantes do Campo da Feira»!! 
Com que desplante mente e, detur-

pa tudo este localista!! 
As pessoas que se recordam do al-

ludido renque de arvores julguem da 
consciencia e da dignidade jornalisti-
cas que ditam os escriptos da «Fo-
lha ,. 

«Perta das casas, havia, ha áá 
bons i i annos, Uma outra fila "de 
arvores que uma camara regene-
radora mandou eliminar apesar 
de, nesse tempo o mesmo orgão 
(refere-se ao nosso semanario) 
se revoltar contra tal =ordern, o 
mesmo que agora, tola e parva-
;jolamente ?gnorante, .procura de-
tender `a detor^cão das arvores 
da praça de D.-Pedro V:D 

Ora digam-nos os nossos caros lei-
teres, depois do-que aqui escrevemos 
em o numero passado, cone toda a 
paciencia e dêlicadeza, e depois de o 
localista da «Folha» nos responder 
por esta forma, se o localista da «Fo-
ihai,, alem -de estupicìo e inepto, não 
c uma alimaria a zurrar e escoucear, 
•que só merece chicote e aziar? 

Ainda para que quem ião terihs 
-ido ao -Porto ou não tenha reparado 
na poda e detoração da arvoredo, 
não possa ficar em duvida, temos a 
affirmar que em muitos 'oures ali sc 
pode encontrar as arvores 
por exemplo na Praça de -Carlos Al-
berto, Batalha; etc. 

--- :-743-: 

Com 76 annos ale edw: z-, falie-
ceu, no domingo ultimo; na sita 
casa de Manhente, a sr' D. ~ r.- 
r-ia Einilia Ferraz fogaça, viuva 

e sogra do nosso presado amigo e 
patricio snr. 3Uanoel Guimarães, 

considerado commerciante da pra-
Ça do Porto. 
A respeitavel senhora era ex-

tremamente venerada p )r .ode 
quantos a conheciam, não ;• peìo 
seu trato de finíssima educação 
mas ainda pelas virtudes e maisZ 
puros sentimentos que brotavam 

do seu coração. 
,Foi uma grande perdi, para os 

pobres e infel;zcs que n'ella ti-

nham sempre todo o amparo e 

desvelo. 
A toda a eám.a famiha enluta-

da o nosso pe~me. 

Então ainda se atreverá a dizer que j 
não aconselhou, nem advogou a 
creacão de barreiras para este •muni-
cipio> 
Só com gnaesquer agaiatados sub-

terfugios poderá negar o que todos 
veem. 

tilas adeante. 
Foi o propr±o localista da «Fò1ha, 

que elogiou a camara municipal pela 
postura que -,,otvu fixando o maximo 
das cargas. 
Agora Já não acha bem feita a-pos- 

tura e prefere flue se castigasse «o 
carreteiro que esforçasse o seu gado a 
arrancar qualquer carreto.» 
Ora em primeiro logar a postura 

tem de se executa- como esta vota-
da e approvada, _om o applauso do 
localista. 
E em segundo logar o que o loca-

lista quer era simplesmente o arbi-
trio dos empregados na fiscaiisação 
dos carretos, difficil, senão impossi-
vel de dar uma pratica .•usta, equita-
tiva e incontestavei. 
Mo se inquiete o localista com a 

balança que .unto cuidado lhe dia. 
Se os transgressores pagarem a mul-

ta voluntariamente nem carecer. de 
ir á balança. E os que estiverem in-
nocentei náo da-áo por _•nal empre-
gado _, te,ri-.o que bastam em ir á 
balança ser±ficar ? pezo. Aqui nëo ha 
-'dcs distancias. 

;.Jura balanca ha-de faze: o serviço 
e creia rue nz9 ±iaverá injustiças, nem 
re cia i,iac Res. 

Relativa_ . ente à ear:2 c'o ár. Vi -
cotWc de Fervenca localista da 
,F(_ai:av tem -s reses: rias aucterisa-
_ões ;. rz a pulh'_icar. o 
•era publicai-a nr i,itegra e .ïã; e 
rechoc sue 2ae; •_• o senfid_, e ctue S,: 

•aproFeitóu para fazer aFfirmativás fal-
sa^. 
Tas biltre e too hulha é que:._ se 

pp:)c:e •a illicitamente de u :._ carta, 
cuja l:ut)Lc:.a.:e se rt'_:.ias, ccr_•o 
gaer.• .e.^.aio itir.a ea,ia oa pho.a4Pa-1 
nhia ii'elia ás stias o.dens, e tendo 
`rmado n'ella certas asserções, se 
furta a i-abíical-a vende, cer,.0 tem au-
cterisacão para o fazer. 
O locaUsta se não publicar o tl cor 

integral dessa carta, podendo fazel-o, 
fies na 'vais baixa e vil situacão. 

?vão ven_,a •d-sculpa:-se que tem 
a:êrio :. um_t armadilha laarp. o leva-
-em ao tribunal. -Desde que está au-
1 ctorisado a publicala,nin•ºuem o chz-
ma_hia Por isso ao dri una,, e estamos 
aucto:dsadcs decla-ur que o Sr. Pe- 

eira não •irocede c•:ntra o jornal <>Ú;oca sta ;uc , ,) ub1í, ar. 

O Sr. Pereira só se re3ervo o direi-
3o de proceder cortrx quer, a usur-
pou eu a er_):>a_'n ou i,li,ttame.;te. 
Os mêdºs localista •ó ºs rSde 

ter o gatuno ,u cump1.`cc na eme:;l-
T->>ação & carta. 
j Logo que ella sej,, publicada se ve 
i ra como fica ciesarr-->ado o localista, 

 _"_11que sabe muno nern pe}º thevr da 
f carta ouc nã reavia sido dado c\:)n-

Mercê regia • sentimento clgu.it ,ara a ob.a sas-

O nosso amigo revm * sr. Ale pensa. 
E' de parvo o argumento que apre, 

senta assim: 

-Ora •uem suspende uma obra 
o t)orque .. avia consentido nos tra-
balhos feitos até 3 suspenso.. 

por Sua Magestade EI-Rei coro as pois a suspensão não poder. ser, co-
honras de, Prégador llegio. mo tantas vezes é motivada, precisa-
0 illustrado sacerdote que .e me;,te por falta da licença co:r,pe-

dedica á oratoria sa rada com i1 tente? 
8  falha-nos Deus, cem muita paci-

br;lbante aptidão, apreciaveis do- l encia, para aturar tanta, necedade e 

tos e iwelligencia muito culta, o burrice da «Folha.. 
que é so mesmo tempo um paro- 1 A'cerc, da estrada que está estu-
cho zoloso,piobo e respeitavel.bem' dada e que nurica foi estudada como 

avenida, muito tínhamos que dizer. 
merece a graça regia que lhe foi Sabemos bem os rancores de cer-
confer'.da e que representa mais tas creaturas miseraveis c abjecta-, 
uma prova do alto conceito de que até onde chegam e como se nianifcs-

gosa pelos seus merecimentos e 

qualidades. 
Por isso daqui endereçamos º 

mais eordeal parabem ao distin-
elo confrade que tambem muito 

nos honra como digno correspon-
dente d'esta villa para o impor-

tante e muito apreciavel diario 

portuense dA Palavra». 

S Zn memSbr1a 
e sem elridelrilo... 

Na sua arremetida contra a digna 
camara municipal, tão cega voe a bos-
ta feroz do escrevinhador da «Folha» 
que nem ve que fica com a fronte cri-
galhada na porta da sua redacção de 
onde não o deitamos sair para o obri-
gar a lêr os seguintes períodos da sua 
«Folha»: 

«O imposto de barreiras e de 
mercado é tão admissivel que, 
actualmente, poucas municipalida-' 
des ha no paiz que a elle não re- 
corram.» i 

E mais adiante: 

«E seio se lançar mão d'esse 
legitimo e honesto expediente o 
nosso municieiº arrastará sempre 
uma vida de escolhos e de pobre-
za degradante, porque esta lhe 
resulta da criação e falta de cri-
terio e o commercio local morre-
rá fatalmente.» ' 

iam. Mais tarde ou mais cedo os r€-
ptis desp-esiveis -em o seu justo pre-
mio. 
0 que é preciso que se saiba iá rue 

ainda .:'estas referencias o tõrpe lo-
calist: se refocila na insinuação e na 
mentira de seus infames caracteres. 

]rest& de t rnZes 
A commissão promotora das nossas 

grandes festas contint:a a trabzlhar 
afanosamente, para dar ás festas de 
Cruzes a maior imponencia. 
Já hoje podemos informar os nossos 

leitores, e com muito prazer, quo a 
commissão conseguiu do digno dire-
ctor dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro, tres comboios especiaes, na 
noite de 3 de maio proximo: um para 
o Porto, outro para Vianna o 0 outro 
de Nine a Braga. 

Está tambem assente a montagem 
de uma fonte luminosa, no maio do 
Campo da Peira, com um jacto de 
agu i que se eleve de 8 a 10 metros. 
Tambem está definitivamente assen-

te a grande regata no rio Cavado, no 
dia 5 de maio, com o valioso concurso 
do Club Naval Portuense e parece que, 
com o Club Naval, viráo todas as a5-
sociaçóes da Povoa com as suas ban-
deiras e grande numero de socios, tal-
vez que, ao todo, 800 forasteiros. 
O Club Naval Povoerise já offrciou 

às companhias da Povoa e do Minho 
Douro, pedindo um comboio extraordi-
nario da Povoa a Famalicão e desta 
esvagão á de Barcellos. 

Tambem sabemos que se activam os 
ensaios da excellente Tuna do Club 
Naval Povoense, que virá acompa-
nhar os socios d'aquella aggremiação 
e que, por certo, tocará na noite da 
dia 5 no jardim publico. 

Consta-nos que, no dia 4, haverAo 
difersos concursos, entre elles um 
concurso de natação no rio Cavado. 
Alem Xisto, trabalha-se activamen-

te na organisação do pro;ramma dos 
extraordinarios festejos de Cruzes. 
A retraite, no ,(lia 2, tem numero-

sas adhesiies e já foi contractada a 
excelente banda dos Voluntarios de 
Braga para as festas. 
A commissão pepsa em conseguir a 

vinda de uma das mais,,;acredita dat 
bandas do nosso exercito. 

Durante o mez que decorreu 
desde 13 de fevereiro a 13 do cor-
rente, o rendimento: ¿de esta pie-
dosa instituiçi.o fui o seguinte: 

Ouro, 5:000 reis; papel, 5:000 
reis; prata, 9:950 reis; cobre, rs. 
3.400. V-arios donativos, •'2:260 
reis. Total, 25.610 reis. 

Esmola 

Reeommenda,mos á caridade pu-
blica a infeliz Anua Joaquina, a 
Esfoliz, viuve, moradora nº rua 
Xo a de S. Bento, que vir® mi-

serüvelmente e seta i, os alguns 
r-ar •a sua enbsistencia. 

Dia a -aia 

Fazem annos: 

1loje— o rerm.' 
leves. 

Dia 19--o 

Co, utinho. 

Dia til— Sua <llteza o,ftiPrinci-

pe Rral 1). Lttix i'ilipl)e e os srs. 
dr. Alvaro de ~ouga e Gon-
çalo de Barros. 

Dia 22=a sr." D. Adelaide da 

Conceição Costa e o snr. Manoel 

cl'Araujo Couiinho Junior. 

sr. -Antonio Es-

snr. José d'Araiyo 

v 

Fileiras!!! 
Curam-se immediatamente coza o 

unico e inegualavel remedio: 

Balsamo Celeste de Fernando 
Morgada 

Este maravilhoso remedio é infaIli• 
vel, assim o provam milhares de pes-
soas e o affirmam distinctos medicos 
de Lisboa, Porto e províncias. 
Vende-se na pharmacia da Calçada. 

De Lisboa, chegou iaontem x es-
ia vista o nosso querido ainigo sr. 

dr. José JuIZ'o Pieira Ramos, di-
gnissimo presidente da Cantara 

Municipal e illuctre deputado da 

Na ça o, 

v-Terit passado bastctrle esteom-

riodada de saude a sr.a D. Maria 

1lipielína Paes de Villas-Roas. 

Desejamos o prometo restabele-

cimtntV de sua e'x. 11. 

—Tambem tem catado grave-

me-ite,, doente o nosso presado atni-

go ret,.° sr. Domingos Pinheiro, 

digno reitor de S. Pedre, d'Alai-
to. Fazemos vutos pelas suas me-

lhoras. 

—Tem experimentado algumas 

melhoras o ,nosso curo amigo snr. 

Joaquinz da Cunha Velho. 

Muito o estimamos e do coração 

lhe desejamos o trais rapido res-

tabelecimento. 
—Vimos áqui o sr. dr. T'ran-

cisco Maia, dignissinio presidente 

da cainara municipal de Ponte do 
Lima. 

—Pae melhor dos seus encom-

modos a sr.a D. Elcira Alvaren-

ga do Vulle, Esposa do snr. dr. 

Paulino do Yalle. 

—Já se encontra restabelecido 

da grippe o nosso amigo snr. Do-
mindaos José de Miranda, digno 

solicitador d'esta comarca. 

---_ficham-se aqui os academicos 

srs. Manoel Novaes e Gonçalo de 

Ara? jo. 
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I COMMEXC18 LHE RARCELLOS' 
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Barcellos:—trimestre, 3co reis; se-
mestre, 60o reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, ¡2o. Brazil:—arma, 2—£o--

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccãa e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Communicados: linha 4o rs. 
Os srs. assignantes Icem o abatimen-
to 25 p.de c-

_Mereado semanal 
Os preços dos cereaes no 

nosso mercado, medida de 
17,373, são os seguintes: 

Milho branco 
» amarello 

G5nteio 
Trio 
Feijão branco 

» ãmarello 
vermelho 

» cajado 
» fradinho 

preto 
manteiga 

» Mistura 

Mílho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 trilos 

» 

620 
580 
460 
960 
920 
880 
940 
800 
7_20 
750 
1000 
800 
720 
7400 
480 
400 

AN U CIOS 
CONVITE 

A Commissao Adrnl-

nistradora do Recolhi-
mento e Asylo finfancia 
Desvalida doMenino Deus 
e da Officina-Asy10 do 
Menino Deus, d'esta vil- 
Ia, manda celebrar na 
egreja do mesmo Reco-
►flifflento, pelas 9 horas 
da manhã da proxima 4.' 
feira, 20 do corrente,uma 
missa stiffragando a alma 
cio COmmendador Fran-
cisco Antonio de Faria, 
que foi prestantissimo 
vogal da referida Com-
missão e grande e des-
velado benfeitor dos dois 
estabelecimentos. 
Para esse religioso 

acto, convida todas as 
pessoas a quero a memo-
ria do saudoso extineto 
mereça este preito de su-
bida consideração que a 
Cominissãolhe quer pres. 
taI'. 

Barcellos, 15 de março de 
74907. 

Editos de 30 dias 
i .' publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do 2.° officio—Silva, cor-
rem editos de 30 dias a 
contar da 2.' publicação 
na folha ofpiciab, Diario do 
Governo», citando todas 
e quaesquer pessoas in-
certas que se julguem 
core direito a intervir e 
impugnar a acção cível 
de processo.ordinario em 
que são auctores Manoel 



i 
i 
i 

Iiodrlues Cardoso e es-
posa 13. E1ni1ia Julia, de 
Barbosa F,•ria, de Crei-
x ) 11111, e reus Firmar o do 

Uina e esposa. D. 
i,•ria, o;tçtalct;•; Quin-

tas, ta it3.ss8iT1 da mesri`t 

ts'e L{e•3:i; a Cainari ,,, Mu-

1licipta.l ct'este corlcclho; a 
jrliita tile tias oclaia respe-
ctt\ a e todas a.s pessoas 
jíwerIUt s que se julguem 

com !ilrello a, btipugnar a 
acaso cível de processo 
t3l'Lliïl;lrl(}i? coei etti'ito a 
1'itervir ti'elki, corra lnter-
i.•niztro dc)Iini•t•rio Du-
Wileo, a liria de iizi. serrim-
(1  _a all(•iecia p ) steriori 
,qos prillaei os 5 dias. de-
lloi5 do praso dos eclitos, 
i't t'E;•: tic'ia ìap eS 'agi ci #• -

t'•io-edital e iassi•;iiàr-se-
úles as tres atld:••ncias 
1L!•úe; •}ara CCliatf,Stliì'ela1, 

= p 
Iere:l(W, 

sol) pena cie 

e tu,lo iios termos e con- en•XCrtad0s 
i•.lE'11", 1!:1<ic1C cl `a 1L1. Setail $'ei <ica -se (1.•s L3aClho-

t,GG' l)csr' t,ll i''(f:0 preteri - ••e`• .l•l•a.l.ie5 

dLa11l os nueL`oros que oS it•ta¢•a i••e•t eu..€••cs, a•t'cS-

r,ons StJ.t!1, co} 1derl?ìladoS t re aeçi: . 

a r'ea-t 1.—4,ecer-Ires o do- i  
dos de ferro 

Dos 1laelhores fabri-
caut.es e 1••r'u•ens paia 

ler ado, sendo mandado 
caucellar esse registo, e, 
€íaa1inente, a pa ;arem as 
crustas e procuradoria 
quê 1:úr arbitrada. 
As audiencias n'èste 

juizo teem lo•,ar erra to-
das as terças e sextas-
feiras de cada semana, 
nao sendo dias santifica-
dos ou feriados, porque 
sendo-o se fazem nos iili-
niediatos se tambem não 
foreiri impedidos, por 0 
horas da manhã no tribu-
n:a,l judicial situado em 
frerite à igreja Matriz de 

Freitas,- em frente a pra-

ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor bom gosto, pre-
ços muito modicos. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carv41ho. 

Nova agencia de 
negocios ecele-
siasticos 

esta 1'illa. Sob a direcção de 

Bat'celloS, de n1a1'- Ger10ra0o eia ilva 

ço de 'á 007. , Solicita..lor oficial da Camra Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
`Patriar chal ou exigidos ,para a applicaç o destes adubos. 

Adu•ba•ões •,cooc•adas 
•8 Culturas 

i re ifique: 

O juiz de direito, 
Silveira e Castro. 
O escrivão 

e`I fenoei Cardoso e Silva. 

l•scai•i•ado-- {a"_11T1-

p•} e CU 1111p0 
T Z 

cie E z,eu iì.o ou • scuri-
il lf•, '• ìttl<i•l } S ua ,li eSil)a 
fr t1 IA tie Crei:•olaail; 

ïlt eSS{'S } i'i• ?S não es 

tão su cilos ao e11ca1"T0 
toe i1t. alrl,.i er see ' Vidão dJ 
p••ssa ei13 a fa\-or elos 
pt'ilaleiros ruis ou -, t•'a-
c •satlotil•o, e por isso 

1•:1r,a ou a•}11:•1var1•;'n • casa. conl bastantes com-
t estes reis pei' eile - i niotl -s Ira rua cio f)uq ie 
t";eili passa,10 cotatt'a a ! de B.lrecílos n.'28. 
cIi≤ t'a e expressa vontade • l'ut'a ver' e tl'atar coral 
dr•s a , ct•res; a ïiunca • Manoel d'A1meida Go-
l.:l-is os cens pt'atic:areill 
Ìi;t iQ `G'1 <et0 Se- melhan I -

a este, e a laão unais ei1- I ••atos, ••t•-•z•iia 
trrart r;1 dentro tI'esses 
preílìos cios auctt)res. e 
ésterern-se de liassar 
I•Vi' el'e•. re`l)eltian Lí.tJ \ J 

illcolates}.a\,el dWeito dei O CERA IDE MILHO 

pi•rjpi'ieclade q 1e os ',lu- fique é o melhor raticida 
c1,ú 'es tLeni sobre oS .IaeS- ± mundo e que se vende 
1_ieS; a. os 13,eSiilos reus i pharmacia da Calçada. 
lttdeiaatl1 trein devida-

tlae•.te os atuetvres t - 
do-llies tii i)á 0S il hinos Nes!a obra vem- um grande n.° 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tuco dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrímonìaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e - e qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

T'raça do <Municipio, 32-z'0 

LISBOA 

A li nica fabrica 

f os mesmos. vendem-se 
no novo tJstabelecimento 
i ue fez'r•agens de Ial•cel • •t"•• • 
•A.Ives Couti;iho, Catiapo 
da 

rend,• de casa 
Fende-se uniu bonita 

T $ FEI F1 ;roS E RAIUS 
Morrem com a applica-

çáo do sotisacional raticida: 

do 
na 

de carimbos com-
pleta na Furo-pa é 
a casa Ao L. Vrei-
re 0=1'avador•o ra-ai-
de estabeleeiinen-

C3 cle ••ui os h•ti-
g os. 
® a , r1,1a eia v1etor1.º. 

;aula cio oe:ro, •aãS 
a •G-2 

Tebêphone, 1943 —LISBOA 

a•spi11.,1e1ros 
•Ee:•etaelis•eis1 

9vfagalllaes P̀eixoto 

LáÇA IES P R.UICIS 14• CÁLC L1,a 
COTUfiCIAL 

2. • ediçáo 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

p ¡¡•• ¿ pp • i••• de taboas inteiramente necessa-
l. pi'Ca•ài•i1• ll Ck•tiì c1110•-1, u. 1• ti . n n 

t1•S• • 12 G0I1J , a c•llsia, no estabeleci-
col}i o cerre dos coì'ttoe imeiit.o do Sr. FrallciSeo 
••'••l'i1n1e que os allciores Cariiaona—Barcellos. 
(1•11 colloc;ar•irl3, tudo cori-
1C,r11 e, se ligiú;dar em exe- • 
e,w,1ao tle seiatetlçtl; a ve- 
1'Ctli todio .s os rQt-;S La;nuti- ••;• .1' r itl` publicado. Deposito de produetos ehimicos o pharmaceuticosnaeionaes e es. 

lár e declarar seiii el=eito 

ctaes. 
Publicação semanal em fasci.•u-

los de 1G paginas, formato gran . 
de, e impressão nitida em papel 
de 1.a qualidade, preço 60 reis 
prgos no acto da entrega. 
E, no ge,:oro, a obra mais ba-

rata entre as que até hoje se tem 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes de todas as adubações apropria_. 
das ás diversas culturas: 

Nitrato de sodio 
NURIfato de amºlroonio 

SOperphosphatos de cal. 
11 405phato Thomax 

Chloreto de potasSiei 
t•ºeifato de potasSlo 

eGes rwo, etc. etc. etea. 

Ha sempre o maximo escrupulo ria lareparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor 4 medidor official da Camara Manicipal de $areeiloá 

Pua Daria Garbosa, w, 4Lo. 

0 

C , ®•••••••• de,  • 
1 l  ateriaida.de 

®esiec ade a•lsmg >•a cie resPonsabllidade Umitai• 

CAPITAL 200:000000 reis 

Sotimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta conivanhia efectua seguros marítimos e terrestres a 
preços rasoaveis. 7 ëm agentes em todas as localidades da 
•provincia do Minho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

Eduardo gllfclio Vieira Damos 

rContntercia•tre de(atendas de lâ e algcdí<o—R. 7D. dntonìo Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido 4 
casinairas, cheviote. , flanellas, baetas, cotúis, panos cries, mo-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JOÃO BAMSTA GA SILVA CORREIA 
PROCURADOR • 

4r—`IZua do Infante D. Henrique—¢3 (Ein frente d `,§cebedori'a• 

filiarmacia, e Drogaria, 
Ila,esoegr•i, 

`Tieiiaa, • a112LC> • 

Pharmaceuticos 

1ili.ixa Rariona de ir, reatas.—serviço permanente 

9Dres'eoço: A obra clepoi; trangeires—Aguas mineraés— lgalias—Fundas—Seringas—Irríga` 
de publicada custará mais 2Q dores----Thermometros—ílTuitas outras especialidades. 

l tlìljC ilt'r d«C ciiileCl E um bem orí'tclo es-,, 3Q por cento. Completo , , , • p tc) 011 Com Teto sortido de tintas oleos alvaiades vernizes inceis-
{ ou re" isto en1 t•abeiecimento de ol}je- t   etc. etc.—liodicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhoro CC311 t.l . •. • i auctores. 

w,te por N-etatt[r', se fui=- etos de ouro e prata, si- iJYT. do « Conan•aercio 
d_p iai peara colitral-iar o al- tuado na, rua Bar fona de de Barcellos» 3• 

mesmos 
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0 Riaior deposito d0 1,1111)ressi),19 ri-o No•r'L1e 
• confrarias, juntas de •ctirocl•i•, ••ota••:os, escrii yT,  .es de direito, deles q.do,_,, Para: • f - e. 

.if.i1i.t"1res; etc. Maehinas para picar e cortar Papel 
-ouras de luxo, .e todo o trabalho que dia a respeito "u-te. 

Rua D. Antonio Barroso RAREI ,LOS 

80 reis rio acto da entrega eis o ac,o da e-, I-rea, 

Por contracto feito em Paris, sair! todas as,segundas-feiras a «•íVlod<ti Il',ustrac1a» contendo, ern al<tignifïca:• •• c••Uias •b p2'ef,o e coloridas 
'odas as novidades em chapéus, toiiettes, pha.ntasia.s e confecções, tanto para senhoras corro p.wa cii.•n4. }s l.Io:des cur<,adus, tarra anho natu-
ral. Bordados de todos os teiti(•s, acompanhados das re.specti\ as descripções. Conter<í. unia ãda• onde tocir:..s as sen;anas indicar 
ás suas leitoras, os factos mais -importantes que st; derem durante aquelle e p,•ço ds t-einP e que se curti t, • u ti•ul c•'r,r 
dencie,: secção destinada a responder a todas as a.ssign,9n 1.es que se cirijainILLLT•T•..D_• st;i•r'e a.5strrn••to• cie iC≥ • • t • p s terc sse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receita: nr-ecssarias •• tocas ris t••rniliris, etc. s, ce.ïu 1ìtterfzr ia constai°a ça 
,romances, contos, historias, poesias, etc. A « i\Iodr, Illtistrada fica senão o r;•eiirc; r•z zis 1 : w— tco.jornal cia ri.od••s Que se puálicra cr•l I'cti,'is na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade cios seus aitigcs torna-se rnoispensa•ei etil tocas i.•i; í rt5r3S de f'rirt•ili.c. 

A «moda Illustrada» fublicar• par anho 52 numeras r'ie 16 paginas, corri 5G coltinrnas err_ grande formato,:'s0 gr••v uras em preto 
colorrdas, 52 moldes cortados, tear...rabo nat.ural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acorrlp•,•lli<ud? d'urï• ruwerc, do Retit •'riz;• r'• j;, o •t,r .• yr,r n<<1 especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, ensovaes para criança, tnpeçcari Ls, p(;nto ce agUz 1!Li) obras de pll••r,t •,;=a, rendas, l'assru.:aiiaria 
Gtc., etc. Encontra-se na «Moda Illu,•trada» a traducç,to erra portugue.z d aquelle jornal. 

Assigna-se em d©í:3:s 3 ns 11,7-iss do s••nnaá áá n:4 o Bz-a i1 e UZ •;0 e Gr 

Antiga Casa Brrirand—.AOS 4 BASTO S—L ; SI) 0{1, -3, 
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P ARNÍACIA 
DA 

Santa e Real Casa da _Mí:sPrieordia 
de Barcellos 

Dreletor—Avèlino Ayros Duarte, pharmaceutieo 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado -sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agerieia.de seguros. 
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t•.• antiga casrt: !' AI C I_il ; , rurl D. Antonio Barro-

so, Í•r ti<;a rua Diroita, alelil de f"era<:gens, tintas, tiidros, 
caro to, ferro e ar,11110 11 • 3''• rolIrlr. d•?S, erad.enl-Se 

naciona,os e estr•nge:ros de todos os aucta-
res, oanibus e tubo de bornaeha liara sulfatar•, s•• aKo 

de cobre, em pó e pedra, e outros artigos tudo 
d 3 i)rimeira qualidade, e preços setni core-retencia. 
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